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Destaque: O Sistema Aéreo Não Tripulado apresentou a mesma eficiência para catação de C. 

sumatrensis quanto o pulverizador costal. 

Resumo: A Conyza sumatrensis apresenta um dos maiores desafios para o manejo devido à sua 

produção de sementes, dispersão, adaptabilidade e competitividade com as principais culturas. Uma 

das estratégias de manejo integrado de plantas daninhas é a prática de catação para controlar 

reboleiras oriundas de falhas de aplicação, comumente através de aplicação terrestre. Portanto, o 

objetivo deste estudo foi avaliar a eficácia dos herbicidas recomendados tanto para aplicação terrestre 

quanto aérea utilizando um Sistema Aéreo Não Tripulado (UAS) em comparação com o pulverizador 

costal (SB) para catação de Conyza sumatrensis. Para isso, foram transplantadas plantas de C. 

sumatrensis para vasos de 5L contendo substrato vegetal. Ao atingirem o estágio de floração, foram 

aplicados 5 tratamentos de herbicidas, bentazon (720 g ai.ha-1), fomesafen (250 g ai.ha-1), glufosinato 

de amônio (600 g ai.ha-1), glifosato (1440 g ae.ha-1), 2,4-D (1005 g ai.ha-1) e uma testemunha sem 

aplicação. O pulverizador costal e um UAS XAG modelo P30 foram calibrados para 100 L.ha-1 de 

aplicação de volume de calda. As avaliações de controle visual foram realizadas aos 7, 14, 21 e 28 

dias após a aplicação. O delineamento experimental foi completamente casualizado, com três 

replicações. Ao final das avaliações, todos os tratamentos apresentaram controle semelhante ao 

comparar os equipamentos de aplicação (UAS vs SB). Os tratamentos que apresentaram o melhor 

controle para C. sumatrensis resistente ao glifosato foram glufosinato amônio (600 g ai.ha-1) e 2,4-D 

(1005 g ai.ha-1). Com base nesses resultados, foi possível confirmar que o Sistema Aéreo Não 

Tripulado (UAS) tem a mesma eficiência para catação de C. sumatrensis quanto o pulverizador costal 

(SB). 
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